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Resumo 
Para compreender o potencial pedagógico de uma trilha interpretativa em Carajás (PA), analisamos o 
lugar atribuído à natureza no texto de 11 placas. Interações humano-natureza foram 3,7 vezes mais 
frequentes que abordagens da natureza isolada. Predominou a dimensão científica (n = 9), de caráter 
descritivo. Identificaram-se três posturas: natureza como objeto de descrição, inserida em relações de 
dominação e agente em perspectivas ecocêntricas, sendo a primeira mais recorrente. A presença de 
conhecimentos ecológicos tradicionais, etnobotânica e referências à natureza como sujeito amplia o 
alcance pedagógico da sinalização, que atua como mediadora de experiências educativas e de 
produção de sentidos sobre o território e a sociobiodiversidade. 
Palavras-chave: Educação Ambiental; Buen Vivir; Conhecimentos Ecológicos Tradicionais. 
 

Resumen 
Para comprender el potencial pedagógico de un sendero interpretativo en Carajás (PA), analizamos el 
lugar atribuido a la naturaleza en el texto de 11 paneles. Las interacciones humano-naturaleza fueron 
3,7 veces más frecuentes que los enfoques de la naturaleza aislada. Predominó la dimensión científica 
(n = 9), de carácter descriptivo. Se identificaron tres posturas: la naturaleza como objeto de 
descripción, inserta en relaciones de dominación y agente en perspectivas ecocéntricas, siendo la 
primera la más recurrente. La presencia de conocimientos ecológicos tradicionales, etnobotánica y 
referencias a la naturaleza como sujeto amplía el alcance pedagógico de la señalización, que actúa 
como mediadora de experiencias educativas y de producción de sentidos sobre el territorio y la 
sociobiodiversidad.. 
Palabras clave: Educación Ambiental; Buen Vivir; Conocimientos Ecológicos Tradicionales. 
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Introdução 

O estabelecimento de estratégias didáticas promotoras de Educação Ambiental (EA) 

em espaços diferentes da sala de aula, em especial ao ar livre, fomenta a emergência de um 

olhar multifacetado sobre o ambiente a partir de relações estéticas com o meio (Payne et al., 

2018). Esse olhar permeia os âmbitos que remetem à subjetividade individual, dado que o ato 

de experienciar a natureza envolve a sensopercepção e a afetividade (Schmidt, 2012). Um 

exemplo dessas estratégias é a sinalização interpretativa em trilhas, que considera as 

conexões entre o real e o simbólico e confere uma posição de protagonismo à subjetividade 

humana na relação com o ambiente (Andrade da Silva et al., 2020). 

 Trilhas interpretativas têm como objetivo apresentar aspectos culturais ou naturais 

da região para os visitantes. Nesse contexto, a inclusão do elemento de sinalização 

interpretativa é capaz de potencializar a educação através da emergência de uma série de 

respostas na esfera da afetividade (ICMBio, 2018). Isso possibilita a aproximação do indivíduo 

com a natureza e a consciência da interdependência e do pertencimento à natureza através 

do despertar de conexões emocionais, ao mesmo tempo em que este a vivencia através de 

seus sentidos. Dessa forma, o visitante exercita a observação própria do meio natural, 

construindo reflexões e se sensibilizando com o ambiente (De Souza et al., 2012).  

O estudo de Janeczko et al. (2021), conduzido em um ambiente de florestas urbanas, 

demonstrou que a apresentação de conteúdos a partir de placas de sinalização interpretativa 

contribui para o enriquecimento da experiência de um visitante, desde que elas possuam uma 

linguagem acessível e sejam capazes de transmitir a este as informações que contém. Desta 

forma, as trilhas interpretativas, além de serem dispositivos do ecoturismo e recreação 

(Søndergaard, 1995), podem atuar como espaços de educação, divulgação científica e de 

valorização de culturas locais. Assim, a sinalização interpretativa possibilita a exposição 

dialógica a conteúdos científicos e culturais no ambiente natural, sendo promotora da prática 

da EA (Andrade da Silva et al., 2020). No contexto da Amazônia, um território rico em 

significados históricos, culturais e ecológicos, a sinalização interpretativa mostra-se capaz de 

projetar holofotes sobre tamanha complexidade ambiental, levando sujeitos, na interação 

com o meio, a conhecerem a multitude de relações e interações existentes (e em alguns 

casos, endêmicas) deste bioma (Lima; Alves, 2016).   
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Tendo em vista o contexto de crise climática e socioambiental em que vivemos, 

exemplificado no bioma amazônico pelo desmatamento (Alencar et al., 2022) e pelo garimpo 

ilegal que ameaça não só a integridade ecossistêmica, mas também populações originárias 

(Ferreira; Hilgemberg, 2022), mostra-se imprescindível o fomento de reflexões acerca de 

nossa relação com o meio para que consigamos, como sociedade, advogar a favor de políticas 

públicas que caminhem lado a lado com a conservação e preservação da sociobiodiversidade, 

colocando-nos em uma posição de antítese ao modelo desenvolvimentista de produção ao 

qual estamos submetidos (Pereira; Curi, 2012). A adoção dessa postura dialoga diretamente 

com a filosofia do Buen Vivir (Acosta, 2016), cujos paradigmas pautados na cultura e nos 

saberes dos povos originários dos Andes defendem um estilo de vida centrado na 

comunidade, ecologicamente equilibrado e pluricultural (Balch, 2013). Esta é uma corrente de 

pensamento que vem ganhando força na América Latina, e é um importante precursor de 

debates sobre modelos alternativos ao sistema capitalista moderno (Scarano et al., 2021).  

Educação Ambiental e suas potencialidades 

A prática de EA ao ar livre, como em parques ou florestas, proporciona aos envolvidos 

a experiência de perceber a natureza através da subjetividade e da afetividade (Andrade da 

Silva et al., 2020). Tal exercício de alteridade percepcional possui a capacidade de ser 

potencializado por intermédio do elemento de sinalização interpretativa, que traz à tona a 

possibilidade de formação de laços emocionais entre o visitante e a natureza local (ICMBio, 

2018). A construção desses laços está compreendida no que se diz respeito à 

ecossomaestética (Payne et al., 2018), tida como a vivência propriamente dita destas relações 

tangíveis e intangíveis com a natureza. Assumindo a posição do ser humano como 

pertencente e indissociável da natureza, vemos a necessidade da adoção de valores afetivos 

e de sensibilidade estética para com o ambiente (De Oliveira, 2005), com o intuito de 

consolidar uma lente ecocêntrica sobre nossa relação com o meio, a partir do entendimento 

do valor inerente não somente da vida e dos seres vivos, mas também dos ecossistemas e de 

seus processos, independente da utilidade antrópica que estes possuem (Taylor et al., 2020).  

A presente discussão encontra-se em diálogo com a perspectiva crítica da EA, que tem 

como enfoque a promoção de ambientes educativos de formação de sujeitos dotados de 

plena e ativa cidadania e capacidade de transformação frente à crise socioambiental atual 

(Guimarães, 2004). Também dialoga com perspectivas pós-críticas de EA, que reconhecem a 
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luta de classes e relações de poder enquanto problemáticas que permeiam questões 

socioambientais (Longo; Júnior, 2022), além de valorizar a incorporação de dimensões 

estéticas e subjetivas no processo de formação (Andrade da Silva et al., 2020). Isso se dá pela 

compreensão de que, ao interagir com o meio natural, o sujeito se torna intermédio de 

interações de dimensões ambientais, históricas e políticas (Silva; Henning, 2018). 

Conhecimentos Ecológicos Tradicionais: sob a lente do ecocentrismo 

Ao considerarmos as diferentes percepções do ambiente e de seus componentes, 

reconhecemos a existência de diversos paradigmas e visões de mundo. Diante disso, para a 

incorporação dessa diversidade nos processos educativos, os conhecimentos ecológicos 

tradicionais (TEK, do inglês traditional ecological knowledge) são um possível caminho. Estes 

são mosaicos de conhecimentos, práticas e crenças sobre a relação de seres vivos uns com os 

outros e com o ambiente, que atravessam gerações por transmissão cultural (Berkes, 1999), 

compostos pela soma de conhecimentos, experiências e vivências de uma comunidade 

(Johnson, 1998). Por promoverem uma ponte entre demandas locais e trabalhos científicos, 

os TEK possuem papel fundamentador de estratégias para a construção de futuros 

sustentáveis, com base na elaboração de políticas públicas que possam atender necessidades 

humanitárias e ecológicas (Pieroni; Quave, 2014). Possíveis aplicações dos TEK são voltadas 

para programas de conservação e restauração ecológica e de gestão sustentável de recursos 

(Gómez-Baggethun, 2009; Reyes-García, 2009). Contudo, tal papel deve levar em conta as 

peculiaridades de cada território ao qual os conhecimentos ecológicos tradicionais estão 

atrelados, dado que estes possuem uma sólida relação com este, sendo produtos do território 

e gerados a partir daqueles que o habitam e o vivenciam (Huambachano, 2018). Dessa forma, 

temos os TEK como entidades endêmicas, sendo entendidos como produtos territoriais e 

sociais do meio (Quigley, 2009). 

Porém, é por esse caráter endêmico que devemos nos atentar ao risco em torno 

desses corpos de conhecimento, que enfrentam erosão frente à homogeneização cultural 

atrelada ao advento e avanço da globalização (Longo; Júnior, 2022). A perda de 

conhecimentos ecológicos tradicionais está ligada a mudanças no uso do solo, à extinção de 

dialetos e línguas locais, à industrialização e ao êxodo rural em maior escala (Turner; Turner, 

2008). Em meio ao declive global dos TEK, bolsões de resistência ainda podem ser observados 
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em comunidades indígenas e na periferia da globalização econômica, na forma de 

campesinatos e economias de subsistência, tendo como exemplo o MST - Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra, no Brasil (Borsatto; Carmo, 2013), cuja produção agrícola é 

baseada em um arcabouço teórico fundamentado pela união e aplicação da ciência 

agroecológica moderna e de sistemas de conhecimento tradicional originário (Altieri, 2012). 

A partir da lógica atrelada aos TEK a respeito da interação e interdependência do ser 

com o território e com seus componentes bióticos e abióticos, é posta em evidência sua 

natureza não-hegemônica ao assumir uma postura de oposição ao utilitarismo do natural, 

dado que estes são pautados em ideais de relação e dependência para com a natureza, e não 

de consumo e produção visando o lucro com base na extração (Rowe, 1994). Com isso, é 

possível traçar caminhos para a construção de identidades socioambientais através de 

experiências em ambientes naturais, práxis com o ambiente e significados compartilhados 

(Nesterova, 2020), tudo sob uma lente da territorialidade e do ecocentrismo, uma vez que 

uma premissa dos conhecimentos ecológicos tradicionais é a percepção e o reconhecimento 

do direito à sobrevivência dos seres que independe da possibilidade de uso antrópico (Li; Han, 

2022). 

Cosmovisões originárias e a transformação socioambiental pelo Buen Vivir 

O conhecimento originário, em sua essência, é denotado por sua natureza holística ao 

compreender o todo como um mosaico interconectado dos aspectos físicos, mentais, 

emocionais e espirituais do indivíduo com todas as coisas vivas da terra, do mundo estelar e 

do universo (Lavallée, 2009). No campo da antropologia, o termo animismo (do latim anima; 

respiração, espírito, vida) é utilizado para se referir a tais cosmovisões que possuem como 

elemento em comum o entendimento de que tudo aquilo que possui uma existência material, 

ou em alguns casos, imaterial, como as palavras, está vivo e animado, no sentido de possuir 

uma anima, ou alma. Para o animismo, a agência é uma característica comum a todos os 

fenômenos materiais, e a senciência não é uma experiência unicamente humana, mas sim 

compartilhada por animais, plantas, minerais e corpos d’água (Hicks, 2010). 

No Sul global, temos inúmeros exemplos de paradigmas animistas vinculados a povos 

indígenas. O animismo africano, por exemplo, é entendido como uma reconfiguração da 

relação do humano com o não-humano como uma relação de natureza socioecológica, em 

que o processo de espiritualização da materialidade aponta para um constante 
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(re)encantamento do mundo físico (Ignatov, 2017). Ele exibe certa semelhança com o 

animismo amazônico, que enxerga a realidade como um mundo povoado por agentes 

portadores de intencionalidade, com capacidades conceituais, propósitos e sensos de 

importância próprios, não necessariamente sendo estes de natureza humana (Tomaz, 2022). 

Essa visão de mundo decorrente de cosmovisões originárias e conhecimentos 

tradicionais é mais do que uma lente sob qual a realidade é ressignificada: ela se torna um 

paradigma com pleno potencial de transformação de posturas pré-estabelecidas ao atuar 

como uma plataforma para a ação política nas esferas da ecologia e do ambiente (Garuba, 

2013). Tal possibilidade de fomentar tomadas de decisões a partir de uma perspectiva 

ecocêntrica sintoniza-se com o papel emancipatório de epistemologias tradicionais 

referentes aos TEK. Neste sentido, a sensibilização ambiental emergente da relação 

horizontal com o meio, vista como uma tomada de consciência das relações entre sujeitos e 

ambiente – tais como as problemáticas atreladas e originadas destas – dialoga com o caráter 

integral e de reconhecimento da realidade que a EA discute no âmbito da América Latina 

(Gaudiano, 2001). Processos de afetividade – isto é, de afetar e ser afetado, de relação, 

identificação e pertencimento ao território fazem parte dos debates do campo da EA, 

especialmente em sua vertente pós-crítica (Iared et al., 2021). 

Ao localizarmos o debate na América Latina, mais especificamente no contexto dos 

países andinos, passamos a olhar para um território onde existem políticas originárias 

pautadas em cosmologias próprias, em perspectivas ecocêntricas, em noções de 

territorialidade e na luta pela regulamentação ambiental, além de uma incorporação ativa e 

contínua destas nas esferas organizacionais da sociedade através do ativismo indígena 

(Merino, 2016). O Sumak kawsay, ou Buen Vivir, que significa "vida plena" ou "viver em 

plenitude" na língua quechua, foi concebido como uma proposta político-cultural na forma 

de um conjunto diverso de visões alternativas sobre desenvolvimento e qualidade de vida 

(Gudynas, 2009). Ele é definido como um modo de vida de povos indígenas andinos que busca 

construir um sistema baseado na comunhão do ser humano com a natureza e na totalidade 

espacial, temporal e harmoniosa da existência (Walsh, 2010), assim como em ideias 

emancipadoras de interculturalidade e plurinacionalidade, cuja incorporação ao Estado é tida 

como necessária para que a diversidade de perspectivas da sociedade seja não apenas 
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tolerada, mas celebrada (Acosta, 2016). A adoção de seus valores na constituição do Equador 

se caracteriza como um fenômeno decorrente de uma construção não-hegemônica pela luta 

indígena. Quando o Sumak kawsay é inserido como um objetivo concreto na Carta Magna do 

país, essa se torna a primeira na história a reconhecer a natureza enquanto sujeito legal 

dotado de direitos (Maldonado, 2011). Como consta na constituição após a reforma (Ecuador, 

2008, p. 35), temos: 

 
La naturaleza o Pacha Mama, donde se reproduce y realiza la vida, tiene derecho a 

que se respete integralmente su existencia y el mantenimiento y regeneración de sus 

ciclos vitales, estructura, funciones y procesos evolutivos. Toda persona, comunidad, 

pueblo o nacionalidad podrá exigir a la autoridad pública el cumplimiento de los 

derechos de la naturaleza. 

 
Dado que o Buen Vivir é pautado em ideais harmoniosos de coexistência espacial e 

temporal do ser humano com a natureza, também são ressaltados os direitos deste, que na 

esfera do Sumak kawsay são desdobrados em direitos sociais, culturais e econômicos, como 

o direito à água, à alimentação, ao trabalho, ao exercício físico e a ambientes saudáveis, pois 

são esses os fatores que sustentam a “vida em plenitude” (Gregor Barié, 2014). Em última 

instância, o bem-estar humano também implica em um rompimento com modelos 

organizacionais e de desenvolvimento entendidos como produtos da modernidade. A 

postura anti-hegemônica do Sumak kawsay e o protagonismo de epistemologias originárias 

como um todo pavimentam um caminho para pensar de forma coletiva novas formas de 

existência desvinculadas do regime desenvolvimentista e ambientalmente danoso no qual 

vivemos (Acosta, 2010).  

Em última análise, a emergência da sensibilização ambiental construída a partir da 

compreensão da natureza em sua totalidade conceitual e relacional abre portas para 

identificar possibilidades pedagógicas da EA quando olhamos para o lugar da natureza em 

nossa concepção. Desse modo, é fundamental pensar o conteúdo presente nas trilhas e o 

lugar da natureza nas práticas educativas e nas sinalizações interpretativas em ambientes 

naturais. 

Essa pesquisa de caráter qualitativo está situada no âmbito do Programa de Estudos 

Limnológicos da FLONA de Carajás, no estado do Pará, no Brasil, tratando-se, 

especificamente, do projeto de sinalização interpretativa da trilha Lagoa da Mata e da trilha 

Cachoeira de Águas Claras, cuja idealização fora realizada através de um processo de 
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elaboração coletiva com a participação de diversos atores e instituições, como o Laboratório 

de Limnologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), o Instituto Chico Mendes de 

Conservação e de Biodiversidade (ICMBio), o Centro de Educação Ambiental de Parauapebas 

(CEAP), a VALE S. A. e a COOPERTURE. Tendo as placas de sinalização interpretativa como 

objetos de estudo, esse trabalho propõe-se a compreender o potencial de EA e identificar 

diálogos com a filosofia do Buen Vivir, a partir do local assumido e conferido à natureza no 

conteúdo textual das placas de sinalização interpretativa nessas duas trilhas em Carajás. 

Materiais e métodos 

A análise do local conferido à natureza nas placas de sinalização foi realizada com 

todas as placas de sinalização interpretativa nas trilhas Lagoa da Mata e Cachoeira de Águas 

Claras na FLONA de Carajás, considerando apenas elementos textuais. Essas trilhas são 

frequentemente visitadas em contextos turísticos e de realização de atividades pedagógicas 

com estudantes da Educação Básica da região, além de serem palco de atividades acadêmicas 

de EA, como a elaboração de jogos didáticos e formação de professores, educadores 

ambientais e condutores de trilhas (Andrade da Silva et al., 2021; Soares et al., 2021; De Moura 

Oliveira et al., 2022).  

Essas trilhas compartilham o total de 8 placas, enquanto 3 placas são únicas, estando 

presentes somente em uma das duas trilhas. Para a análise, não foram consideradas 

duplicatas de placas presentes em ambas as trilhas. Adicionalmente, foram desconsideradas 

placas cujo conteúdo é majoritariamente visual, sem a presença de elementos textuais 

independentes que abordem conceitos próprios.  

A análise do conteúdo textual das placas seguiu a metodologia de Bardin (1977), pela 

utilização de temas e categorias com o intuito de classificar componentes do significado da 

mensagem, que nesse caso, encontram-se no corpo textual das 11 placas de sinalização, 

entendido como o corpus da pesquisa. A investigação foi pautada na compreensão do lugar 

da natureza no texto, levando em consideração a posição que esta assume e se porta no 

contexto de cada uma das placas. 

Com isso, as unidades de registro e de contexto oriundas do corpo textual das placas 

de sinalização foram agrupadas em três categorias teóricas definidas a priori: seres não-

humanos (SNH), seres humanos (SH) e seres humanos e não-humanos (SH+NH). A primeira 
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trata dos componentes da natureza em um contexto de individualidade, sem a presença do 

elemento antrópico; isto é, compreendendo a plenitude de seus componentes bióticos e 

abióticos, com exceção do ser humano. Já a segunda categoria é definida exclusivamente 

pela presença do elemento antrópico, na forma do ser humano, quando este é explicitamente 

mencionado no texto, seja verbalmente ou segundo o contexto. Por último, a terceira 

categoria é tida quando ocorre a sobreposição das outras duas, quando o ser humano se 

relaciona com outros seres não-humanos, seja pela sua percepção destes, interação com 

estes ou influência sobre estes. 

Resultados e discussão 

O quadro 1 ilustra o processo de análise de uma das placas, onde foram grifadas 

passagens no texto referentes a determinados significados (passagens estas denominadas 

Unidades de Registro). Após essa etapa inicial, foi realizada a determinação de uma ou mais 

categorias teóricas entre as três possíveis (SNH, SH e SH+NH) e a nomeação dos Núcleos de 

Significado (NS) segundo o seu conteúdo e contexto no qual estão inseridos. A tabela 1 

apresenta uma síntese desse processo, por meio da relação numérica das ocorrências de cada 

categoria e a quantidade de NS únicos contabilizados. Repetições de NS foram consideradas 

na contagem de ocorrências de cada uma das três categorias. Já a figura 1 denomina os 19 NS 

observados com base no tema com o qual cada um destes se relaciona dentro das grandes 

áreas da ecologia, das ciências ambientais e da antropologia. Dentre os núcleos, enxergamos 

a ocorrência de temas referentes a problemáticas ambientais e que tratam da relação do ser 

humano com a natureza, seja de caráter horizontal ou de exploração e/ou dominação. 

 
Quadro 1: Processo de análise de uma das placas de sinalização 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 



Conhecimentos ecológicos tradicionais como um caminho para o Bem Viver (Buen Vivir): 
potencialidades pedagógicas de perspectivas ecocêntricas em trilhas em Unidades de 

Conservação no território de Carajás 
 

Tabela 1: Síntese das categorias e seus números de ocorrência e NS 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 1: Número de ocorrências e temáticas dos diferentes núcleos de significado 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A partir da análise dos fragmentos textuais das placas de sinalização interpretativa 

presentes nas trilhas, observamos a ausência da categoria seres humanos, que trata do 

elemento antrópico em sua individualidade. Já na categoria seres não-humanos, foram 

registrados 3 NS diferentes com número variado de ocorrências, enquanto na categoria seres 

humanos e não-humanos foram identificados 16 núcleos, estes ocorrendo necessariamente 

uma ou duas vezes no conjunto de placas. 

Na categoria de seres não-humanos, a prevalência da dimensão científica denota uma 

visão com objetivo explicativo sobre a natureza, buscando apresentar seus processos e 

fenômenos através de conteúdos expositivos e dialógicos. Essa lente do âmbito da 
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observação é ressaltada quando falamos da natureza enquanto sistema de relações e de sua 

dinamicidade; caracterizações que exploram a multitude de seus componentes e a 

diversidade de interações entre estes. Em última análise, podemos dizer que, em relação aos 

elementos não-humanos, os conteúdos das placas assumem uma posição majoritariamente 

descritiva, preocupando-se em fornecer conhecimentos científicos, ecológicos e 

ecossistêmicos destes elementos que podem ou não ser observados nas trilhas. 

Considerando que a sinalização está inserida em um contexto de visitação e de 

(re)conhecimento do ambiente, uma postura que apresente seus conteúdos de forma 

acessível pode contribuir para a compreensão do espaço da trilha e da Floresta Nacional 

(Janeczko et al., 2021). 

A ausência da categoria de seres humanos em um contexto de individualidade dialoga 

diretamente com a quantidade de ocorrências de núcleos de significado da categoria de seres 

humanos e não-humanos, referentes a interações entre estes dois componentes. Ao não 

abordar o ser humano isolado, as placas direcionam maior foco para as relações e 

problemáticas da interação do mesmo para com o meio. Isso indica uma compreensão do 

humano como um ser que interage com o meio onde vive e possibilita reflexões sobre as 

interações humanos-natureza e sua interdependência inerente.  

Quando realizamos um recorte desta terceira categoria, dentre as 16 ocorrências, 4 

tratam de relações de dominação (impactos antrópicos, extração de recursos minerais, uso 

da terra atrelado ao desenvolvimento e mudanças climáticas), enquanto as demais 12 

relacionam-se com a esfera da afetividade, da sensorialidade, da horizontalidade, da 

etnobotânica, dos conhecimentos ecológicos tradicionais, do reconhecimento da natureza 

como sujeito; tanto pela conferência de direitos quanto pela rota do animismo, de modos de 

viver que dialoguem com o ecocentrismo e da gestão e manejo do ambiente e do ecoturismo. 

Embora estas duas últimas não necessariamente se encaixem no binarismo horizontalidade-

dominação, elas nos levam a pensar a respeito das nuances de nossa relação com a natureza 

quando ocorre a transformação deste espaço para uso humano, mesmo que apenas no 

âmbito da visitação, como é o caso de Unidades de Conservação que permitem a realização 

de atividades de caráter recreativo. O que implica a demarcação de um Parque Nacional, 

como o dos Campos Ferruginosos, vizinho à FLONA de Carajás? Tratando-se desse Parque 

Nacional em específico, a realização de visitações guiadas e de aulas ao ar livre com 
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estudantes das escolas da região mostrou-se uma potente estratégia de EA com objetivo de 

fomentar o pensamento crítico, a afetividade e uma visão sustentável com o meio (Marinho 

et al., 2020).  Ainda assim, existem problemáticas associadas à visitação. Um estudo na trilha 

Lagoa da Mata demonstrou que seu alto índice de visitação está diretamente relacionado com 

o pisoteio e ocorrência de solo exposto, cujo percentual de ocorrência de 68,75% a 100% 

ultrapassou o padrão permitido de 30% na trilha (Jansen et al., 2022). Uma das placas de 

sinalização da trilha, intitulada “Serrapilheira”, informa sobre o papel desta camada de folhas 

e detritos vegetais e a sua importância na atenuação de processos erosivos no solo. Ao 

abordar elementos observáveis ao longo do percurso, a sinalização interpretativa é capaz de 

direcionar atenção para a manutenção dos mesmos e para a preservação do espaço da trilha. 

A presença de conhecimentos ecológicos tradicionais nas placas “Usos e 

características da Paxiúba” e “Serrapilheira” é complementada pela contextualização destes 

no território Amazônico, onde a trilha se localiza. Ao abordar relações etnobotânicas de 

povos originários da região, a sinalização interpretativa confere protagonismo a 

epistemologias indígenas com potencial de questionamento não só sobre novas relações com 

vegetais, mas também sobre modos de viver desvinculados da lógica moderna de produção 

e desenvolvimento capitalista (Arenas; Del Cairo, 2009). Ainda sobre a placa referente à 

Paxiúba, um exemplo de animismo amazônico é abordado em seu corpo textual:  

 
A paxiúba é usada por diversos povos amazônicos. Alguns desses povos usam essa 
árvore para a construção de casas, outros povos consideram o tronco da paxiúba 
como os ossos de seus ancestrais que incorporam seus sopros e cantos. Por isso, ele 
é usado para fazer instrumentos musicais, como flautas e trompetes sagrados, 
usados em rituais (ICMBio, 2021a).  

 

O reconhecimento da importância ritualística de certas espécies vegetais adiciona uma 

nova camada a esforços de conservação e proteção da flora nativa amazônica, dado que, 

além do uso material (para construção, medicinal e criação de utensílios), também existe uma 

tradição cuja longevidade é ameaçada pela degradação desses vegetais. Este é um exemplo 

de TEK pautado em uma relação mutualística e endêmica que povos indígenas e comunidades 

locais da Amazônia podem ter com inúmeras plantas (Araújo; Lopes, 2012).  
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Na placa “Pertencimento”, que aborda a questão da natureza como sujeito de direito 

e modos de viver ecologicamente equilibrados, identificamos elementos que se relacionam 

ao Sumak kawsay, como no trecho: 

 
A preservação da Terra é um objetivo a ser alcançado no presente e no futuro, para 
isso devemos considerar os direitos da natureza. As relações entre ser humano e 
natureza podem ser horizontais (não hierárquicas). Princípios como respeito e 
pluralidade devem ser considerados como base para diversas relações entre ser 
humano e natureza. Será que existem outros modos de viver que priorizam a 
manutenção do equilíbrio do planeta? (ICMBio, 2021b) 

 

O questionamento presente na última frase abre portas para discussões capazes de 

serem contextualizadas, uma vez que ocorrem no território da Amazônia e de uma América 

do Sul múltipla. Na política do Buen Vivir, diversos povos encontram um caminho para a 

autodeterminação, consolidação de territorialidades e governança destas e de seus recursos 

naturais (Merino, 2021). 

Considerações finais 

A partir da análise dos locais assumidos pela natureza nas placas, identificamos três 

posturas: (i) passiva ao ato de ser descrita, (ii) inserida no contexto de relações de dominação 

exercidas pelo ser humano e (iii) agente de relações alinhadas a perspectivas ecocêntricas; 

sendo a primeira postura, de caráter científico e predominantemente descritivo, a que exibiu 

o maior número de ocorrências. Esse resultado foi esperado, uma vez que a elaboração da 

sinalização interpretativa surgiu de um contexto acadêmico e se propôs a apresentar 

conteúdos expositivos sobre a trilha e o território amazônico de forma geral. Dessa forma, as 

placas de sinalização interpretativa das trilhas podem ser entendidas um espaço de poder, à 

medida que podem inserir conteúdos na experiência da trilha e valorizar ou desvalorizar 

determinados tipos de conhecimentos. Além disso, podem ser um terreno fértil para a 

realização de práticas pedagógicas de EA que busquem abordar, compreender e 

problematizar a importância da sociobiodiversidade e dos TEK, tendo como base tanto os 

conteúdos presentes nas placas quanto elementos e relações com o ambiente que venham a 

emergir do território de Carajás no momento da caminhada nas trilhas (Andrade da Silva et 

al., 2020, 2021, 2023). Nas duas trilhas contempladas pela presente pesquisa, práticas 

pedagógicas, formativas e dinâmicas com diferentes públicos vêm sendo realizadas desde a 

implementação da sinalização interpretativa em novembro de 2021, e observa-se a 
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construção de relações de reconhecimento e de afetividade para com o elemento de 

sinalização, como visto por Andrade da Silva et al. (2023), em uma ação realizada na trilha 

Lagoa da Mata. 

As trilhas interpretativas tornam-se palco para a emergência de afetividade ao permitir 

que seus visitantes experienciem os elementos naturais do ambiente e das placas de 

sinalização, especialmente em contextos de visitações guiadas com propostas pedagógicas e 

de formação (Andrade da Silva et al., 2023). Ao serem utilizados como recursos pedagógicos, 

esses espaços fomentam o despertar do sentimento de pertencimento e nos levam a refletir 

sobre as potencialidades da prática de EA enquanto força transformadora e emancipatória 

(De Moura Oliveira et al., 2022). Dado que a crise socioambiental atual também se pauta na 

degradação de nossa simbiose com o mundo natural e da ética e responsabilidade para com 

a Terra, os TEK constroem caminhos para o resgate de relações recíprocas e mutualísticas, 

opostas ao modelo vigente desenvolvimentista (Kimmerer, 2012). 
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